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P o r L E ON O R DE C A MPO S . 
O senhor Sapo , cntla-sc cansado de tanto traba­

lhar. Nessa nottc Uzcra uma gro.nd·~ rasta na bl· 
charada que Lnrestava a horta E estava tão cheio, 
tão cheio. que mal se podia mexer! 

- cApre! - resmungava Ne, mal d!sposto - Isto 
e que rol uma enchente! .. . A~ tenho a llngua ador­
mecida! Bom! Acora toca a sentar um pouco! Ali. 
Junto do ribclr1nho, n!lo se deve estar mal Vou até 
lá' ..... . 

Mas estava c:icrlto que, neSS3 noite, o senhor 
Sapo não Podet111 ter descanso 

E assim foL ta.1 llle se sentou .•• tchapp! .. uma 
chapada de Agua, encharcou-o do focinho ãs ;::iaias! 

Danado. o Sapo dr.satou :i. gritar: 
- cQue m .seria o bruto que me molhou todo?> 
Logo se nuvht uma ''ózlta escaniçada: 

Dobre o llnwua, 6C nhor sapo! 
Se o molh<'I, foi sem querer !. .. 
E nâo lhe custavn t10.dR, 
mais bem educado 11rr!. .. • 

E uma Jlcqul'n:i rõ.. n. boca CllCL\l'l.carada num sor- · 
riso. os olhos ('sbugalhados. saltou da âgua e ·veto 
cair junto do sapo. Este Hcou encantado: 

<'Quem Cs tu, ó !orinosuru ?> 
E n i:llzlta rl'spondeu: 

•Eu sou n Rtl. Pintalgada!. .. 
M1nhn mâl. a Râ Castanha, 

mandou-me educar li\ !óra. 
num colé1lo da Alemanha! ... > 

cAh! - cUMe o sapo, a sorrir- Então, e portsso 
que tu gostas de dar lições de educação!. .. > 

Continuaram a conversar. E dal a pauco o SaPo 
estava apaixonado pelo. Rli. Portsso, depois de vá­
rias tretas e larachas, ajoelhou na relva e suplicou: 
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DESTIN OS 
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NOVELA INFANTIL POR 
GRACIETTE BRA N CO 

(Continuação) 

i:.stimulado, f ernando progredia a ollios vis­
tos e quando, pas_ados poucos dias, os seus pés, 
alegremente pisavam terra inRlê9a, já construía 
fra~C3. quási sem esfôrço. ~ustenlando uma con­
versa. de alguns minutos, com os restantes cria­
dos do ~t'U novo patrão. 

A sm\ curiosidade, o seu imenso desejo de 
tudo ver e tudo conhecer, fnzia·o percorrer, ávi­
damente, us ruas de Londres, nos dias destinados 
a clescanço, preguntando mil coisas. observando, 
estudando. investigando ... 

Contudo. n grandl" alegria que sentia por se 
encontrar no cstrans.i:eiro não ía?ia esmorecer a 
lembrança, sempre vivn, da sua Patria. a saú­
dade de seus Pais e a ternura, !lempre constante, 
por Rosita. · 

A lascinaçio que sentia no momento da sua 

chegacfo a Inglaterra e o enehriamento das pri­
meira.<J imprCMões. não con eguiram rasgar da 
sua alma. extraordinariamente emotiva, a pági­
na de saúdndc pelo país pequenino. mas grande, 
dentro de si. que tão longe ficara ! 

Um irande desejo o invadia agora. A provei­
tar todos os dias, todas as horas. para tomar-se 
alguém e rcgrczsar. mais tarde, a Portugal, com 
uma sih1ação definida e segura. 

Haviam decorridos quatro meses. Fernando 
sempre nas boas graças doa patrões, pelo seu 
temperamento delicado e génio trabalhador, pro­
gredia n olhos visto~. 

A língua inglêsa era-lhe j;\ tão fam1liar e o 
11eu nr clistinto impunha·&~ tanto. que llmistern 

Grossmitl resolveu fazer dele seu secretário par­
ticular. 

Foi um dos dias mais fdiics da vida de Fer­
nando. A sua alegria foi tão inlen~a. tão forte, 
tão smcera. que o milionário sorriu. contente, 
como ,,.mpre acontecia, após ler praticado uma 
boa acção. 

e Charuto 1. dócil ~ simples temperamento, 
caracter afectivo e dedicado, l'm grandes aspi­
rações. d~ejando, apenas. ganhar a vida honra­
damente, não se maguou com a preferência de 
Grossmilt. antes aplaudiu, porque era Já bastan­
te amigo de Fernando e apreciava o seu tempe~ 
ramento ambicioso e combativo. 

A ambição. quando é regida por um caracter 
recto e superior fôrça de vontade. é sempre uma 
qualidade apreciável. E Fernando sentia, em si. 
todas as fôrças. toda' n.s energias necessárias á 
grande ambição que lhe iluminava o espírito. 

Uma tarde, saía Fernando. tranquilamente, do 
gabinelc de «mistern Grossmitt. quando um em­
pregado bancário lhe veio, apreasadamente soli­
citar qualquer informação. Com o seu.ar, sempre 
afável e elegante. Fernando nlendeu-o, expres­
sando-se num inglês. tão puro e tiío correclo, que 
Hellen. a g~ntilíssima filha do milionário, - que 
nesst- momento entrara. pnrou, surpreendida, 
exclamando, com entusiasmo : 

« Y ou spec/( cng/i$h vcry wcll I 
Fern:mdo cumprimentou, respeitosamente, a 

jóvem inglêsa, exclamando, com elegante sim­
pHcidadc. 

- 11Tenho ~tudado muito, ll miss > Hellen. 
Com fé e perseverança . tudo ec consegue. ·1 

- 11Faz bem em querer inst u1r-se, Fernando. 
E' a maior riqueza, a in troçro. Começe agora 
a cstudar francê3 que também. de futuro. lhe deve 
!'Cr bast;mte útil 

Houve um silêncio entre os dois. após o qual, 
Hellen prosseguiu : 

- uOiga·me. Fernando: não tem saúdades da 
sua pátria, dos seus pais, dos acua irmãos, do seu 
lar ? 11 

(Continúa no próximo ndmero) 
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Bébé ia para a escola, 
Sobraçando o A. B. C. 
Que levava na sacola, 

Não posso dizer porquê, 
Mas ia pouco contente, 

Carrancudo, 
Impertinente, 

A dizer mal do estudo!­
Tinha olhos de chorar ... 
A mãisioha. a déspedida, 
A' porta, põs·:.e a ralhar: 

- cCom que, então, só bGa vidat! .. 
•Pois olhe que há·de estudar ... 

cO piliioho, 
cQuaodo tinha a soa idade, 

Coitadinho, 
cJá sabia soletrar! 
cFoi tanta a sua vontade 

•de aprender, 
.. e de estudar, 

que cheiou a ser doutor! 
cOh! Bébé, tenha JUÍZO! 
cNão queira ser mnodriao, 
cObedeça ao professor. 

•E' preciso 
«Educação, 

<'E' mister rnr instruído.• -

Bébé chora· 
Comovido! 

Lembra-se da brincadeira 
Que ele adora! 

Mas eis que vê, numa esteira, 
Todo enroscado. 

ZÉ 

Pacato, 
Com o pêlo bem lavado 

O seu gato! 

..-cAi! Mãisinha! Quem me dera 
cSer gato nêste momento ..• 
•Ser cão1 camelo, pantéra, 
•Ser leopardo ou jumento! ..• 
«Pois a mãisinha não vê 
«Como dorme o Pir,iláu1 

«Enroscado, 
«Descuidado 

cSem pensar no A, B. C?! . .. 
•E' feliz, o Rinhanbáu, 
•E eu sou muito desgraçado! ... -

- .. Qbl Bibé! Não diga isso! 
.. Nem faça mais desacatos ..• 

•Piriláu presta serviço, 
cAnda sempre a caçar ratos. 
•Ainda há pouco se lavou . • , 

.. Que dHerença! 
cEmquanto o Bebé sonhou 
•Na sua cama deitado. 

cNa dispensa, 
cO Piriláu 

•Não pregou olho. coitado, 
cDeíendendo o bacalbáu, 
cChouriços e salpicões, 
<Queijo, manteiga, os assados, 
•O arroz, a massa, os feijões; 
•E o Bébé n:Io tem cuidados 

.. como o gato! ..• 
cO seu fato 

•Anda sempre bem passado, 
•Lavadinbo! 

cQne lhe falta, não dirá? 
.. Q tatinbo 
cPoóresiobo, 

•Não tem mãi, nem tem papá! 
•Ele se la\"a, 
•Se escova! ..• 

·O que você precisava 
Era apanhar uma sóva! . • , 

.. se o papâ vem a saber 
•Que Bebé fote da escola, 
•Acaba por lhe bater. 
cNão queira ser mariola~ 

Deixe o ~ato 
•Que já hoje trabalhou, 
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O CASO DO BURRO QUE FUGIU AO DONO 

U m dtstes dias . passava eu por uma estrada aqui 
dos arredores. quando encontrei um saloio a 
barafustar, muíto aflito da sua vida. Mal me 

avistou1 fez-me esta pregunta: 
- O senhor Anão, vocemecê não viu, por aí, o mê 

burro? O maroto fugiu-me, nan sê que sumiço.levou!­
- O teu burro será ceguêta dum ôlho ?-indaguei eu. 
- E' céguinho duma vista. é sim, senhor Anão!-

acudiu o homensinho, alvoroçado. 
- E aposto que lhe faltava um dente da frente? 
- Pois faltava. sim, senhor An~o! - fez de lá o sa; 

loio, cada vez mais ansioso. 
- E é 011 nã.o é coxo ?. . . E até posso acrescentar 

1 
que levava uma carga de trigo!-

- Ai, que é tal qual o mê burro, sem tirar nem pôr! 
· 0 ' senhor Anão, diga-me já onde é.que o viu!- ex­

clamou o homensinho, todo esperançado em rehaver o 
seu burro. . 

- Ora isso é que eu não te posso dizer, porque não 
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For Anão Sabichão 

o vi s6 sei que o teu burro seguiu, a~ pela estrada fóra, 
O pasmado maloío fixou-me, com uns olhos descon· 

fia díssimos, · 
- ~seguro-te que não vi o teu burro!- repeti eu. 
- Hom'essa 1 Essa agora ! 
Então, vocemecê não viu o animal e fez.lhe o retrato 

como se tivesse andado com tle na estola!­
Gaguejou o saloio, 110 áuge do espanto. 
-Torno a dizer-te que não vi o teu burro!-= 
-Fique vocemecê sabendo que, se não fôsse por sêr 

quem é, sim, porque o senhor Anão é um Anão todo 
catita, até usa estrelínhas douradas no fato! Deve ser o 
general dos Anões! Mas a geate vê tanta cousa oá nêste 
mundo 1 ••• - murmurava o saloio, cheio de hesitações 
e desconfianças. 

-Anda, acaba lá o teu pensamento, homem! Queres 
tu dizer que te passou pela cabeça que eu pudesse ser 
o ladrão do teu burro !-

Nisto, vimos um rapaz a correr, em nossa direcção, 
Ao aproximar-se, gritou: . 

- Oh 1 Compadre João Mateus! Trago-lhe uma baa 
nova! 

O sê burro fugiu pela estrada adiante, foi dar à nossa 
propriedade. Lá o prend~ para o compadre o ir bus­
car. -

- Vês?- disse eu para o embasbacado saloio. -
Não tinha razão de te dizer que o animal seguira pela 
estrada f óra? Se eu o sabia ! .. . 

- Mas como o sabia vocemecê, se teiina em que não 
o viu? - volveu êle. 

- Teimo e teimarei, porque é a verdade, quer tu o 
quefras ácredítar, quer não. -

- Mas como é que vocemecê adivinhou que o ani­
mal era cego dum ôlho ?- acudiu o saloio, casmurro. 

- Porque vi muita erva comida só dum lado, e essa 
erva não estava dentada de tôdo, o que quere dizer que­
ao burro lhe faltava um dente. -

- E que o animal era manco? Também não me 
cbetcl o entendimento para entender como vocemecê 
sabe tal cousa 1-

O professor Doutor Crísla, Seu aluno Zé João, 
na Escola, com sua tática, d'alma muito ~piadética>, 
ensinava Matemática tinha par_a a Aritmética 

Certo dia, sai com esta cNão fica nenhum!•·· acode 
ao seu interlocutor. 

~- ~.·,,, I 

'" 

- Pelas pégadas que havia na estrada, percebi que o 
teu burro arrastava uma das patas, portanto era cõxo.­

-E a carga de trigo ? - continuou o atónito maloio, 
_ Ah, isso, foram as formigas que me deram a en· 

tender. Exércitos delas, em carreírinhos, acarretavam, 
ao longo da estrada, bagos de trigo que ali estavam 
espalhados. 

Já vês que o caso tem eXQlicação 1 Escusas de abrir 
essa grande bõca pasmada 1 E vai buscar o teu burro, 
homem! 

Vê lá se êle te torna a pregar nova partida! 
- Isso i verdade, senhor Anão! Mas eu é que ainda 

não estou em mim! Vocemec~ sempre me saíu um tal 
espertafüão que é de se ficar mesmo com os miolos a 
arder!-

Com estas palavras o saloio abalou. ' 
E vocês, meus amiguínhos. o que pensam dêste po• 

lícia de investigação que se meteu no meu corpinho de 
Anão Sabichão? 

, ( 

i 

/ 

, e éra um grande calculís(a. muito pouca voeação. 
~------------------------------~----------...-;;;;;.._... ________________ ~----------~·------------------------·------.-. ________________ , __ ...;.. ____________________ ~~ 

o mestre, à hora do ensino: 
-cSe de três, o meu menino, 
tirar umr quanto ·lhe resta?• 

Vamosa ver!. .. E~le explica: 
-cSe acaso o vosso vizinho 
enche três copos de vinho 
e bebe um só, quanto fica? 

Ma~ eis torna o professor 
que dominar-se não pode: 

cO menino 11ão conhece 
a;Aritmética ... Então, ~:i 
por sua vez 7-é João . 
r~ponde:•~O que rpe pai:ece 

é que o Senhor professor / 
não conhece o meu vízinho 
que bebe copos de vinho , 
~o o J11elhor bebedor, 



" 
A rã 

Oh Rã formos:l 
Ra s dutora, 
de boca llnda, 
t'ncantadora 
Meu coraelo 
só tt'U t-1 Diz: 
ca.,aa <'<Jml~o" 
Será.s ft'llz! ••• • 

A Rã soltou uma. 1ar10.lhada e, dando um pulo 
para a Aaua, cantarolou : 

•Se QUIZCr casar COmliO 
vâ pedlr-mt' ó. minha mAI!. .. > 

E, aos so.Mnhos. foi-se afastando, afastando cada 
vez mais, a rir o o. gritar 

- «Adeusinho, adeuslnhol .. . Cumprimen tos a 
quem po1· mim pre... aun ... to.1· .. .> 

O 110.po, a principio, ficou tôdo o.rrellado com as 
mnnolro.11 da 1·n. E pôs-se n resmungar : 

«Para quem 101 educado na Alemanha ... não é 
grande o. cduco.çtlo. Oro.! Po.rvo sou eu em pensar 
no co.so.mento com rtlzlto. ttl.o est.abannda!. .. > 

E dirigiu-se para cruia, firmemente resolvido a 
ntl.o se preocupar mais com a rd. 

Mas... o coração manda ... 
O pobre sn;>o no f('sto da nolt.e não pôde dormir. 

E, no dia segulntt>, J' tinha encontrado tantas ex­
pUcaçõc11 e desculpas para o procedimento da amada, 

PALAVRAS CRUZA DAS 

J 
o 
A 
o 

de 
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nORl"O:"\"T\ 1 ~: - I, nome de homem: 3, nome de 110· 
mcm : "· eJerltor [IOrturu ; u, h&bltan1e da Tur<rnia: 
13, \'trbo : 1:., conso:m1c : t 6, l'U pito; n. dia em que se 
comemora o na cimento do Cristo: 20, duraeão ordinária 
tl:i. ,·Ida: 21, ' 1 : 2J. a;.:ora; 23, catedral, lgroja; 2i. pr0-
nome : :n, numeral c.crt1tnal: 28, crfad:i. de crlllllças; 29, 
n101osft'ra: !li, º'·•rio 1.1011 J•el:tl':;; 32. plitnta; 33, consoa.n. 
te : :\C.. margem; 37, espedalc ~". p:irl11 do ooarelho diges­
tivo; :!li. l'rnbarcaç~o. 1enllnela ; "'· \ Ale ta; i2, t.emJ>O do 
'l'!rbo 'oar; 4 ~, \'ogal: 6i, 'o~al. 

'.\"U.HIC \h: t, nota mu leal; 2, nlrno,fcra; :J, ,·oga.I: 4, 
lfltr4S lln J>lll•n rn. .t.ucM•: l'i: bnlraqulo : l.i, propo,.i(.'rio · 7, 
p11I l'u rop1•u ; 41, obr:i. do Cnrnllc•: 10, agora; 12, u que éte. 
"e111p1>nlla 1wn1~·-01 dom ~ ,ur.os, 11, , .ol(al; 15, Jnco aper­
l!\!lo • iH, lt•lrftll tio. pala\ rn Hll ll; w, Yc·ruo no lnflnllo · 22 
'01tal ; 2:1, con><oo111a; ~M. nome 4h• rnulhn; :!:;, fruto: 2c; 
:1rnh" no11111c.10; :11. nl111oate-r11: :J;I, 1UlllKo lmµerac.lor Fran­
ce~; :Ili, poeta 1>orLu11uri11; ao, 111cm1Jro cl'cwr; a7, consoante ; 
:l!!, con11oont1•; -iO, ht1.1Jlln11t11 d~ 1 h(•rlo.; 4:!, verbo ver. 

rconfinuaç® 
da página 1 

que resolveu Ir tt'r com o compadre grilo, :i. fim deste 
fazer o pedido df' casainenlo. 

Compadre Grilo, a pr1nc1plo. escusou-se: 
- cNAo. compadre Sapa. Tem pacl~ncla! ... 

Esse casamento ~ um dlsparatt'! Ent!\o tU não 
conheces o ct'lt'bre prov1:rblo: 

P 'ra tarto.ru1a 
uma boa capa. 
E para o sapa 
só uma sapa1 .? 

- ~Poi.c; sim, compadre - respondeu o Sapo -
Conheço tudo Isso e mal11 aliiuma coisa ... Ma<>, como 
estou apnlXonado,.. • 

:i. llnd:i. Rll PlntalKO.da 
vou pcdlr cm casamento ... 
Pois ou ml~ coso com ola, 
ou, com certczn, nncbcnto ! ... 

o Orllo, ênt.11.o, vendo Que nM conseguia demover 
o senhor Sapo dos seus Intentos, resolveu-se a acei­
tar a incumbcnclu. Enveriiou o fraque, pôs o chapéu 
alto e, de braço dado com o amlgo, partiu em 
dlrecção :i.o rlbelrlnho. 

Dona Rã Castanhll morava com a filha na Poça 1 
Grande do Ribeiro. 

Porlsso, o compndre Orllo se dlrlglu para lã. 
Por sorte. dona R1 andava a cozar o fresco, cá por 1 
fóra. E apenas enxer1ou o Grllo. de quem, hâ multo, 
era amiga, deu um saltinho para Junto dele e esten­
deu-lhe a pata O Grilo, multo delicado, tirou o 
chapéu e descaJcou A luva da pata dlrelta, para o 
cumprimento. Em seculda, tomando um ar solene, 
apresentou o arntao: 

...Es~ ~ o meu am110 Sapa 
$apto da Horta Guardião. 
..:dora a RA Plnta11ada 
e vem pedlr aua mil.o! ... • 

Dona RI!. puxou do lorgnon, mirou e rem.lrou o 
Sapo e par f1m prerunt.ou ao Grilo: 

- «Tem fortuna o senbor Sapo?> 
- cNll.o tom, nllo, senhora mlnho.! 
M11s ó bom t.rabalh11dor 
e ganha. bem n vidlnhnl ... » 

- «E qual ó o seu ottclo? 
Qual a suo. protlssll.o'l> 
- cE' cnç11dor \lc mlnhoc11s, 
Jardineiro o hortelão t ... > 

Dona RI!. franziu o focinho: 
cOh! Deve ser pauco rendoso t:sse o!iclo! 
Alem dlsi10, ntl.o tem nada de brilhante a sua sl· 

tuação social. Contudo, se minha filha qulzer. não 
serei eu quem se oponha.> 

E chamando a sua criada Truta, ordenou: 
eva dlier t menina Pintalgada que preciso falar· 

lhe tmedlatamentt-!. 
A Truta partiu a correr. Daf a pouco apareels 

a R! P1ntal1ada Dona R!I. 11pcnas a viu, coaxou: 

«Querido. tilhJnha, 
o senhor Sap!o 
velo pedir-me 
a tua mão!. .. ~ 

E :i. R!izlta, multo senhora dn sua pele, respondeu : 

cJa esta dado 
o meu ~oruçno. 
Sú cnsnrel 
~om o 'l'rltãol ,., 

(Co11H11t1a. na ptlgftia 8) 
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:Eé b é e o Gato E N 1 G MAS P 1 TO R ESCOS 
(Cofllinuardo da pagina 3) 

•Pois um rato, 
.Na dispensa, t le apanhou!• 
Bd>t parte, deva~ar. 
Já um pouco mais pacato, 

A pensar, a meditar 
Na 'entura do seu gato! ••• 

Veloz, o tempo passou ..• 
Muito embora contra(eito 
O pequenito estudou, 
E por fim. lá alcançou 
O seu curso de Direito! 

V tde, meninos sensalos, 
De Bébé, boje, o valor! 
Se Deus lhe faz a vontade 
De ser ~ato, andava aos ratos! 
Tinha, sim, mais liberdade, 
Mas não era, hoje, doutor! 

ADIV INH A 

® 

• 

-'DO.,: -1~0 ~ .-
+L. ~ '' 

.,.,,,~ 

.,_ ___ 1.P. f'.E • · 11 ~vA"-E°h 0(•11..A~----

SOLUÇÃO DO PROBLEMA DOS 4 DECILITROS: 

1 
1 

Enche-se o copo de 5 e vaza•sr parLc do ccmlcúdo dõ$Le no dt a. ttcnndo no 
de 5, portanto 2 ; depois despeja-se na pipa o de trcs que fie~ va?.lo e passam- t 

'--_ _._ ........... __ ....;:-.--~ -se os 2 decllttros que !tcaram no de 5 j)ara o copc de 3. EncM·se o de 5 e com 
Meus meninos : Vejam ee descobrem r le acaba-se de encher o de 3, QUC linha. 2 decllllro~. ficando, no de 5, 4 dec11lL 

a dona desta boneca. tro:; certos. 

-t.;. IOAO DE DESEN HO 

• 

-
como se desenha. um moinho 
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Compadre Grilo. que conhecia. a Rãzita de peque­
nina. Unha confiança com ela. Porisso lhe pregun­
tou : 

cQucm {: o Tritão. Ra Pintalgada?> 
Esta tomou um ar desdenhoso e replicou: 
<1Então o meu amigo nllo i;nbe quem é o Tritão? 

Que pena me faz 1\ sua Ignora.nela!. .. Pois fique 
sabendo que é o bicho mais llndo do mundo. 

<Pelo menos, câ para mim) E' multo brilhante, 
tem uma grande cauda e ... não é desdentado, como 
certos blcbos do meu conhecimento!. .. > 

E olha\'a de soslaio o sapo. Este, multo envergo­
nhado. chegou-se ao compadre Grllo e murmurou, 
em \'OZ sumida: 

<Aquela piada do desdentado é comigo! ..• 
Mns a Rtl Pintalgada, cont inuava: 
E Já ngorn. para. dizer tudo, vou confessar a 

verdade intelrlnha: 
O senhor Sapo será. um excelente bicho... mas 

n:lo tem rorLunn. Eu ct\ só me casarei com bicho de 
teres e havrrcs. O Trlt!1o 6 rico: ó l!le quem me con· 
vom !. .. » 

'IA r!QUC'Ztl, Só por 111, não dll fellcldade, rãzita ! ... ~. 
- exclamou o compadre Grilo. 

Ornl O meu amigo não 11abc o que diz!. .. E eu 
não estou parn dlscussõt>s! SaUdlnha!... Saüdl­
nhn! ... 

E cm dois saltos. afast-0u-se do grupo e del>ressa 
desapareceu. 

Dona R!\ Castanha. que duunte a conversa, mi­
rava sempre a lllha com ares aprovo.Uvos, retirou-se 
tambcm, baixando a ca.beç11, com ares mult-0 dignos, 
aos dois amigos. 

E ~tes acabrunhados t' desiludidos, retomaram 
o caminho dos :.;uns casas. 

Poucas noite-. depois, compadre Orllo foi pro· 
curar o S<'nhor Sapo: 

t'fenho andado n pensar no t.eu caso. E entendo 
que nll.o vnle a pena nfllgtres-tc. 

Porque a mirata da Rãzlta 
no castigo nllo escapa! 
E tu... se&"Uc o meu conselho: 
casa-te Já com uma sapa' ... 

E o Sapo, rci;oluto, l'osp'ondcu: 

l'cm; razão!. . Nu rfl 
11lio mals pensurd ! .. . 
E com uma saplnhu 
ru me C(lsarcl! ... > 

Efecllvamcntl'. pasi.ado algum tempo, o senhor 
S:ipo casam com uma bela sanlnha das suas rela­
c:ões . 

.. E ua \Crdadc nunca t.cvc motivos para se 
arrepender. Sua mulher !ol St'mpr• trabalhadora, 
amiga da tamllla. culdndosn e arranjada. 

f; n rã?llu, casada com o Tratào. foi uir1a desgra­
cada. 

O Trtl.âo sô se dava bem nn ã&"Ua. E se ã Ra 
Pmt.nlgada apetecia \•ir c.spatrccer para terra, logo 
Ne. que tlnhn um sento furloso, dtsatava num 
berreiro : 

cNdo Podes estar quieta? E' fJÓ pandega. pan­
dega! ... Em vez de andares sempre no passeio, 
melhor fôra que olhasS"S mal." pela tua casa e 
pelo t.t>u marido! ... > 

E ::il dela se repontnva! O 'lrlt;.i.<\ com a sua 
grande cnuda. 7-ás ... tr:'ls. pás dv.va-llle tanta 
pancada qur a dctxnva l':.tcndldn no solo!. .. 

Porlsso. um dln, n Ro.. nt\O podendo suportar mais 
t!l.o mnus Lrntos, resolveu cllvorclar-se. E então foi 
ter com o compndrc Gl'llo e pediu-lhe que se encar­
regnsso dn c1ucsti10 do ctlvórcio. 

E (l. satdn. record('lndo·sr do pedido de casamento 
do senhor S:i.po, da sua rl'spost4J. lndcllcada e e~t-0u­
vada e dos Rcntenç!ls do Or1lo, abrncou ~ste, com 
ai; lagrlmas nos <ilhos. dl1Pndo: 

cVoc~. meu amigo, 
ratava verdade! . .. 
A riqueza. só 
n!lo da felicidade!. .. > 
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